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APRESENTAÇÃO

Acompanhar a criança em seu processo de ensino/aprendizagem na escola 
exige uma série de conhecimentos. Esses devem partir de uma formação em que 
os(as) professores(as) se constituem profissionalmente, por meio da compreensão 
de conhecimentos pertinentes a relação teórico-prática, da compreensão da 
historicidade da educação e dos conhecimentos de forma crítica e reflexiva de 
políticas públicas educacionais. 

No Brasil nas últimas décadas tem se experimentado um acelerado processo 
de mudanças, no que se diz respeito às formas em que a política se apresenta, 
assim como, pelo engajamento e expressividade das lutas sociais em defesa da 
educação, da democracia, da ética na política e na defesa da escola pública. 
Pautados na visão de que a educação é um bem significativo na sociedade, capaz 
de conduzir a emancipação dos sujeitos sociais, concordamos com a visão de Paulo 
Freire, quando afirma que a educação não transforma a sociedade, mas a educação 
transforma pessoas, pessoas que constituem a sociedade e essas podem modificá-
la. Nessa preposição de reflexão, destacamos a importância das políticas públicas 
educacionais para a transformação e emancipação da sociedade. 

Sabemos que as políticas públicas se configuram em intervenções 
governamentais com vista a atender demandas postas pela sociedade em determinada 
área de atuação do Estado. Considerando o interesse de professores(as), estudantes, 
pesquisadores e demais interessados pela temática, apresentamos, nessa obra, uma 
série de estudos e pesquisas, tanto de cunho referencial teórico como relatos de 
experiência, que estão pautadas no marco legal das “Políticas Públicas da Educação 
Brasileira”. Neste livro abordaremos, mais especificamente, as políticas que fazem 
referência às etapas da Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental, 
primeiros níveis da constituição da educação básica no Brasil. 

As políticas públicas em discussão nesta obra, pautam-se na Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (1996) e suas atualizações, nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais 1ª a 4ª série (1997), nos Referenciais Curriculares Nacionais 
para Educação Infantil (1998), nas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação 
Básica (2013) e na Base Nacional Comum Curricular (2017). Esses documentos 
são responsáveis por orientar a organização, articulação, o desenvolvimento e a 
avaliação das propostas pedagógicas de todas as redes de ensino brasileira. 

O livro está organizado em duas partes. Na primeira parte, “Referencial teórico”, 
foram desenvolvidos textos que tratam de pesquisas teórico/legais. Portanto, 
constitui-se de cinco capítulos que têm como abordagem metodológica a revisão 
literária e documental, porém cada um deles tem um recorte de uma determina 
temática educacional. Suas reflexões são frutos de pesquisas sobre literatura infantil, 
jogos e brincadeiras, educação inclusiva, o ensino de matemática e um programa 
de formação continuada para professores(as) alfabetizadores. Em todos os textos 



buscou-se trazer subsídios para a formação de professores(as), no que diz respeito 
ao desenvolvimento de uma prática consciente e transformadora na educação básica.  

Na segunda parte, “Experiências didático pedagógicas”, foram selecionados 
doze textos de experiências desenvolvidas em diferentes escolas, todas da rede 
pública, em que a abordagem metodológica baliza-se nos relatos de experiência. 
Estas foram realizadas desde bebês até crianças do ensino fundamental I. Nesses 
textos, foram abordadas temáticas diversas e bastante ricas, partindo da musicalidade 
na infância; passando pela formação continuada de professores(as); por trabalhos 
significativos, como pintura de dedo, contos de história, linguagem oral, projetos 
pedagógicos, conhecimento de animais; reflexões sobre o fazer docente; práticas 
pedagógicas no berçário; atendimento educacional especializado e consciência 
fonológica na linguagem escrita. Essas experiências exitosas, que têm como objetivo 
promover aprendizagens significativas, foram apresentadas e discutidas visando 
impulsionarem os Centros Infantis e as escolas de Ensino Fundamental a retomar, 
revisar e ampliar suas concepções e metodologias para desenvolver experiências 
didático-pedagógicas que sejam pautadas nos documentos oficiais e garantam o 
protagonismo das crianças em processos de aprendizagem significativa. 

Deste modo a obra “Políticas Públicas na Educação Brasileira: Educação 
Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental” – volume 2, apresenta um conjunto 
de textos em que propomos aos leitores uma contribuição aos debates teórico/
práticos sobre o ensino/aprendizagem de crianças. Com pesquisas fundamentadas 
e resultados práticos obtidos pelos diversos professores(as), apresentamos textos 
que contribuem para pensar a educação de crianças de maneira concisa e didática. 
Destacamos a importância da divulgação científica, como também, evidenciamos a 
estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e confiável para 
pesquisadores exporem e divulgarem seus resultados. 

Que essas experiências contagiem e sejam ressignificadas e transformadas 
em muitas outras experiências, com o intuito de se oferecer educação pública de 
qualidade para todas as crianças deste país. 

Camila Rodrigues dos Santos
Elda Silva do Nascimento Melo 
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CONSIDERAÇÕES SOBRE O ENSINO DE 
PROBABILIDADE NA EDUCAÇÃO BÁSICA

CAPÍTULO 4

Talita Emídio Andrade Soares
Universidade Federal de Minas Gerais

Belo Horizonte - MG

Denilson Junio Marques Soares
Instituto Federal de Minas Gerais

Piumhi - MG

RESUMO: O estudo de probabilidade, 
historicamente, teve início com a disseminação 
dos jogos de azar, ainda na idade média, em 
que buscava-se calcular a chance de vitória 
e com base nos resultados, maximizar os 
ganhos. Com o passar dos anos, esse tópico 
da matemática foi se consolidando, através 
do desenvolvimento de teoremas e axiomas, 
tornando-se um componente curricular de 
extrema importância na educação básica. O 
ensino de probabilidade tem se tornado um 
desafio para professores e demais profissionais 
da educação, devido à complexidade do tema. 
Muitos pesquisadores da área de Educação 
Matemática atribuem este fato à má formação 
dos estudantes em conteúdos básicos 
necessários para um bom desenvolvimento do 
tema. Dessa forma, este trabalho tem o objetivo 
de propor uma discussão acerca do ensino de 
probabilidade na educação básica, baseado em 
estudos já publicados e que tenham relevância 
no meio acadêmico. Espera-se que este 
trabalho sirva como um facilitador para as aulas 

de probabilidade e tenha alguma contribuição 
no processo de ensino-aprendizagem dos 
envolvidos.
PALAVRAS-CHAVE: Educação. Educação 
Matemática. Ensino de Probabilidade. 

CONSIDERATIONS ON TEACHING 

PROBABILITY IN BASIC EDUCATION

ABSTRACT: The probability study, historically, 
began with the spread of gambling, still in the 
middle ages, in which it sought to calculate the 
chance of winning and based on the results, 
maximize the winnings. Over the years, this 
topic of mathematics has been consolidated 
through the development of theorems and 
axioms, becoming a very important curricular 
component in basic education. The probability 
teaching has become a challenge for teachers 
and other education professionals, due to the 
complexity of the subject. Many researchers in 
the field of Mathematical Education attribute this 
fact to the poor formation of students in basic 
content necessary for a good development of 
the subject. Thus, this paper aims to propose 
a discussion about the teaching of probability 
in basic education, based on studies already 
published and relevant to the academic 
environment. This work is expected to serve as 
a facilitator for probability classes and to have 
some input into the teaching-learning process 
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of those involved.
KEYWORDS: Education. Mathematical Education. teaching of probability

1 |  INTRODUÇÃO

Alguns estudiosos atribuem a Girolamo Cardano (1501 - 1576) os méritos pelo 
surgimento da teoria de probabilidade, sendo sua obra Liber de Ludo Aleae de (O 
livro dos jogos de azar), a primeira na história a tratar da teoria da aleatoriedade. 
(LOPES (1998); LOPES & MEIRELLES (2005); VIALI (2008); MELO & REIS (2011)). 

Segundo Morgado et al (2006) esta teoria é responsável por criar, desenvolver e, 
geralmente, pesquisar modelos que podem ser utilizados no estudo de experimentos 
ou fenômenos aleatórios. Devido sua complexidade, muitos professores encontram 
dificuldades ao trabalhar este conteúdo com seus alunos em sala de aula. 

Para contornar este problema, o campo da educação matemática oferece muitos 
recursos que visam uma melhoria no ensino de probabilidade, como a modelagem 
matemática e a resolução de problemas.

Na perspectiva da Modelagem Matemática, como método, o estudante vê tais 
regras e convenções matemáticas serem “aplicadas” a contextos da sua realidade 
(CALDEIRA, 2009, p. 46). Isto faz com que ele se torne mais participativo e garante 
ganhos no processo ensino-aprendizagem.

Quanto ao uso das técnicas de aprendizagem que envolvem a resolução de 
problemas, segundo Leite & Afonso (2001), facilitam a interdisciplinaridade e a 
integração de conteúdos, independentemente da disciplina a que pertencem. Dessa 
forma, estas duas tendências em Educação Matemática, podem caminhar juntas na 
busca por resultados significativos de aprendizagem.

A proposta deste trabalho é a de realizar uma revisão bibliográfica e de propor 
uma discussão sobre o ensino de probabilidade especialmente na educação básica, 
considerando tanto a modelagem matemática, quanto a resolução de problemas, 
como suportes. Para isto, pretende-se apresentar os principais conceitos que rodeiam 
a teoria de probabilidade e, a partir disto, propor a discussão de técnicas, baseadas 
em estudos de pesquisadores de Educação Matemática, visando contribuir para um 
melhor processo de ensino-aprendizagem dos envolvidos.

2 |  DESENVOLVIMENTO

Segundo Dante (2005), um experimento que, ao ser repetido em iguais 
condições, pode fornecer resultados diferentes, é denominado experimento 
aleatório. O conjunto formado por todos estes resultados é denominado espaço 
amostral, geralmente representado pela letra S, cujos subconjuntos fornecem os 
eventos associados a este espaço amostral. Para encontrarmos a probabilidade de 
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ocorrência de um determinado evento A, fazemos a razão:

  (1)

Observe que a probabilidade de ocorrência de um evento é sempre um número 
compreendido entre 0 e 1 (0≤ P(A) ≤ 1, ⱯA ꜀ S).

Em termos práticos, se quisermos calcular a probabilidade de obter um número 
par em um lançamento de um dado simples, teremos que o número de elementos 
do espaço amostral é seis, visto que há seis possibilidades de resultados e que o 
número de elementos do nosso evento (obter um número par) é três, visto que dessas 
seis possibilidades, três representam números pares. Com isto, a probabilidade de 
ocorrência do nosso evento pode ser obtida pela razão entre esses números (3/6), 
conforme a Equação 1, ou seja, há 0,5 ou 50% de probabilidade de ocorrência de um 
número par em um lançamento de um dado simples.

Embora pareça simples, determinar o número de elementos tanto de eventos, 
quanto de espaços amostrais, pode ser uma tarefa complicada por envolver outros 
conceitos matemáticos, como o de teoria de conjuntos e o de análise combinatória, 
fazendo com que o estudo de probabilidade se torne cada vez mais desafiador para 
o docente, por gerar, muitas vezes, repulsão por parte dos estudantes.

Para contornar esta situação, o professor pode se utilizar de técnicas de 
modelagem e de resolução de problemas para tornar suas aulas mais atrativas, 
contando com a participação maciça dos estudantes. 

A metodologia da modelagem matemática se baseia em fenômenos da realidade 
na compreensão da ciência, permitindo que esta explique situações cotidianas. 
Seguindo esta vertente, de acordo com Costa (2016),

A modelagem se torna um recurso potente para o ensino e para a aprendizagem 
da Matemática, pois os estudantes têm a possibilidade de entrar em contato com 
os conteúdos a partir de fenômenos naturais, muitas vezes a partir de discussões 
ou temas de seu interesse, levantados por eles mesmos. (COSTA, 2016, p. 59)

Propostas de ensino com o auxílio da modelagem matemática podem ser 
encontradas em Biembengut (2009), que traz uma análise histórica do uso desta 
metodologia, Barbosa (2004), que propõe uma discussão sobre sua utilização no 
ensino médio e Beltrão (2009) que defende seu uso no ensino de cálculo.

A resolução de problemas também tem ganhado destaque na área da Educação 
Matemática e se tornado tema frequente em debates entre pesquisadores da área 
por apresentar, simplificadamente, excelentes resultados no processo ensino-
aprendizagem. Trata-se de uma tendência em Educação Matemática que, de acordo 
com segundo Leite & Afonso (2001), teve origem na necessidade de oferecimento 
de um ensino mais investigativo e contextualizado, baseado em métodos que 
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permitem encontrar soluções de problemas específicos e cuja utilização transcende 
à Matemática.

De acordo com Lopes (1998),

A metodologia da resolução de problemas torna-se muito recomendada para o 
trabalho com Estocástica, por torná-lo mais significativo. Ao se estabelecer uma 
questão de investigação, é preciso optar por estratégias que levem a respondê-
la. É necessário organizar, representar e analisar os dados a partir do problema. 
Inseridos nesse processo de aprendizagem, os estudantes provavelmente terão 
maiores possibilidades de desenvolvimento do pensamento crítico. (LOPES, 
1998, p. 10).

Muitos autores fazem uso deste método para defenderem novas técnicas de 
ensino de Matemática, como Herminio (2008), que realiza um estudo focado no ensino 
de Matemática Financeira, através da resolução de problemas, Nunes (2010), que 
apresenta um estudo sobre o ensinar geometria e Ferreira & Allevato (2012), que 
trazem uma discussão sobre o ensino de funções na educação de jovens e adultos, 
também utilizando esta metodologia.

Para ilustrar o uso destas duas metodologias, considere um jogo em que, 
entre 60 dezenas disponíveis, serão sorteadas 6. Qual a probabilidade dessas 
sorteadas serem exatamente as escolhidas por um indivíduo? Esta é a situação que 
descreve o jogo da Mega-Sena, conhecido por premiar com milhões de reais os seus 
ganhadores. 

A dificuldade inicial para resolver este problema está no cálculo do número 
de elementos do espaço amostral: de quantas maneiras é possível selecionar 6 
dezenas de um total de 60 disponíveis? A ordem de escolha é um fator importante? 
O processo do sorteio ocorre com ou sem repetição? 

De fato, para responder estas perguntas o estudante deve estar familiarizado 
com tópicos em análise combinatória que, de acordo com os Parâmetros Curriculares 
Nacionais para o Ensino Médio (BRASIL, 2000), antecedem o estudo de probabilidade. 
Canaveze (2013) defende que os conteúdos destes dois tópicos permitem construir 
conexões entre diversos conceitos matemáticos e que os processos de contagem 
favorecem o surgimento de uma nova forma de pensar em problemas que envolvem 
a teoria de probabilidade, possibilitando uma abordagem mais completa do ensino 
da mesma.

 Seguindo esta vertente, sugere-se que o professor possa dispor desta 
necessidade para revisar os conteúdos já trabalhados, propondo uma ponte 
interligando estes dois tópicos e utilizando um como uma aplicação do outro, 
fazendo uso tanto da modelagem quanto da resolução de problemas, em suas aulas. 
Isto contribuirá para que o aluno associe os tópicos estudados em matemática e, 
consequentemente, tenha mais sensibilidade na busca por encontrar um sentido que 
permeie a aprendizagem do tema.

Outros exemplos que podem ser considerados em sala de aula dizem 
respeito aos cálculos dos valores das apólices de seguro, que envolve o cálculo 
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da probabilidade do risco para cada segurado ou categoria de segurados ou sobre 
orientações para aplicações financeiras, que consideram a probabilidade de ganho 
ou perda em um investimento, considerando suas características individuais.

Trabalhar com estes assuntos é de fundamental importância para a formação 
do estudante que, muitas vezes tem dificuldade em visualizar os conteúdos 
aprendidos em sala de aula e, principalmente, em aplicar estes conteúdos no dia-
a-dia. Segundo Sadovsky (2010), embora muitos professores considerarem que a 
matemática está em toda parte, objetivando motivá-los a aprendê-la e convencê-los 
de sua importância, muitas vezes tem ocorrido o efeito contrário, considerando que 
a matemática não é sempre visível. 

3 |  CONCLUSÃO

Ensinar matemática não é uma tarefa fácil. Muitos alunos apresentam aversão 
a esta disciplina e muitas vezes não demonstram interesse algum pelos conteúdos 
que a compõem. Dessa forma, é necessário que o professor busque alternativas 
para tornar o processo ensino-aprendizagem mais interessante, tornando a sala de 
aula em um ambiente mais agradável e participativo.

Particularmente, o ensino de probabilidade tem se tornado um desafio, devido à 
complexidade dos conceitos que a envolvem. Além disso, ao estudá-la, o estudante já 
traz uma defasagem oriunda da má formação de conceitos de análise combinatória, 
que são essenciais para uma boa compreensão desta teoria.

Acredita-se que a sala de aula é um local de interação, participação e troca de 
saberes. Um ensino que envolve técnicas de modelagem e de resolução de problemas, 
traz muitas contribuições tanto para o professor quanto para o aluno. Além disso, se 
atentar às novas metodologias de ensino e as propostas e tendências da Educação 
Matemática pode contribuir significativamente para um bom desenvolvimento do 
trabalho do professor, visto que este deve estar se atualizando copiosamente.

Neste trabalho, foi realizada uma discussão acerca do ensino de probabilidade, 
tendo como suporte o trabalho de pesquisadores de diversas áreas da Educação, 
considerando as metodologias de ensino propostas por eles. Particularmente, focou-
se no campo da modelagem matemática e da resolução de problemas. Espera-se 
que este trabalho possa servir como um instrumento facilitador da aprendizagem e 
de difusão destes campos no ensino de probabilidade.
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